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. Pres Da REPÚBLICA

sErvrgo PeDrra1, pe ImpormaÇgões e INFORMAÇÃO 

*

- Médicos
*e Comuniata nilitaate

e Apgitadar etivea,

- Participou de inÚmersa campnsbas ds senvolvidas pelo
POB strevés do "frente lepris". Exerce suas stívidados subversivas prin-
cipeimente em [EIOTAS - R$, onde é um dos cabeçes de Partido, O Cut do /
bb? Bo de Brigada Militar que o morginado estav mesuo a psr de
tudo e us se passeva no 9a R I e nas reuniões normais de Case 4es Servgen
tom de PELOTAS (Arquivo do Depertamort o ée Política Civ'1 éo RS),

e Em 19h9, foi membro dirigente ( secretário político
de PCB em ENLOTAS - RS (Araunivo do Dopartamento de Polícia Civil do R$),

- Fml13 de Jul h9, de acordo com documoutos apreendi -

dos am 11 Abe 149; comirovou-se que féa parte de Coentro Sul Raogrendense,

de Estudos e Dofosa do Petróleo, sendo oredor em vírios comícios.

(Arquivo da DOPS/0B) ,

- Em 1950, subseroveu manisfesto à 3a Vara do DF pedi

éo srqulvamento do processo contra PRESTES(Arquive do Dersrtaments de Po

ifeis Civ'ldo Rs),

- Em 3 Nov 51, segundo notas da "VOZ O ERÁRIA" , 1969*-

beu no III Congresso geúcho de Defsga da "az, na Cine OR U, em PÓRIO A-

MORE - RS, diploma, honra concedida aos que mais so dostacaram a ser

vigo da "Pas" (Arquivo da D63/08),

- Em 23 Nov 51, constoy cmo militente conunista e

candidato a versaor (Amava da DOPB/0B) ,

- Em % Jul 62, "ATRÍRUNA" ( jferns1 ermunista) homena»
goeu -s pela valiosa contribuição 2 Campanhada Paz om PILOTAS -RS. (ár
quive do Departasento de Polícia Civil do RS),

- Za 34 Jul 53,.participou cem outros comunistes és

uma reunião no Teatre APOLO de IFLOTAY- RS, debatendo ass ntos de inte-
resse do PCF ( Afruunivo éo Departamento de Civil de R3),

- Em Set 52, desenvolveu intensa atívid-do em fagor /

de corunismo no 3o Distrito de ARROIO CRANFE - R4 Arquive co Departamen-

to de Polícia Civil do R$),

- Fm 31 Map 53, participou de atividade: comunistas /
no setor dos eporários rurais, trabalhando na formação de Sindicatos de
Trabalhadores Agrícolas (Arquivo do Departamento de Prllcis do RS),
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- Em 1o Jun 53, foi membro da Comissão Estadual pa-

trecinadora #2 Campanha Pró- Imprensa Popular, subscritando vários ma»

nifestos (Arquivo do Departamento de Polícia Civil do RS) .

* Em 15 Age 5h, assinou e manifesto da "*Fyente Popu

lar" ( uma das Frentes legais doe PCB) pares participação cos comunistas

nas eleições de 1954, tendo-se destacado nessa campanha (Arquive do De

pertamento de Polícia Civil de R$).

= Em 1955, foi um dos dirigentes da Liga de Emenci-

pagão Nacional em PELOTAS- RS desenvolvendo intensa

(Arquivo do Departamentode Polícia Civil do RS)

- Em 25 Fey 56, exerceu, com o comunista Dr ANTONIO

FERREIRA MARTINS, etividadeos comunistas em VILA OLINMPO- - RS /

(Arquivo do Departanento de Polícia Civil do Rs) ,

- Em 25 Mar 56, falou no comício comunista Pró-Anig

tia dos Presos Políticos em PELOTJAS+- RS )Arquive do Deparcasmente de tº

lícia Civil do R$).

- Em 10 Set 58, recepcionou PHESTES e sua comitiva

e apresentou-o a 11 e o conduziu a mesa de uma conferêncin em PELOTAS-

- R$ (Arquivo do Departamento de P“"'—Í Civil de RS),

- Fm 16 Set 60, satéve com PRSTES presente a uma /

reunião nelítica sigilose dos maioráis do PCB em PELOTAS - RS, na vesi

dência 16 APIO CLÁUDIO DP LIMA ANTUNES ( Arquive do Departamento de Pe

1ÁÃeis Civil do R3).

 

- ©» 15 Jul 62, participeu de reunião de todos os A

Sindicatos de PUÇOTAS - RS para deflagração de greve geral (Arguive do

Departamento de Polícia do R3),

Estado da Guanabara , 19 de maio de 1964;
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO. DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL
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VICENTE MARTINS REAL - Médico, Comunista militante e agitador ativo. Partici
pt- pou de inúmeras campanhas desenvolvidas pelo Partido

y// Comunista do Brasil, através de "frentes legais",tais

como: MOVIMENTO ESTADUAL DOS PARTIDÁRIOS Di PAZ; LIGA

DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL; CONTRA A BOMBA ATÓMICA; PE

e TRÓLEO, etc. Exerce suas atividades subversivas prin-

cipalmente em Pelotas, sendo considerado pelo Setor -

de Ordem Política e Social daquela cidade, como um

dos "cabeças" do Partido. Suas atividades de cúpula-

dentro do partido são de bastante importância, tal eco

mo, segundo informações do Cmt. do 4o B.C.B.M., há

algum tempo atrás, estava ao par de tudo o que se pas

sava no quartel do 9o R. I, e nas reunioes normais da

Casa dos Sargentos de Pelotas.,

: Áf/ Em 1.949 - Foi membro dirigente (Secretário político)

do extinto Partido Comunista do Brasil, na cidade de

Pelotas.,

V44
/ Em 1,950 - Subscreveu, juntamente com outros comunis

tas de Pelotas, um manifesto dirigido ao Exmo Sr., Ju

iz' da 3a. Vara do Distrito Federal, solicitando que -

fôsse arquivado o processo contra LUIZ CARLOS PRESTES;

Vf" Em 3 de julho de 1.952 - "A TRIBUNA" .- orsão oficial-

do P. C. B. neste Estado, homenageou o marginado por

valiosa contribuição na CAMPANHA DA PAZ, levada a e

feito em Pelotas. 0 referido jornal apresentou-se co

mó exemplo a todos os pelotenses como um verdadeiro -
É go a

Mod. 44 -- COD. 7.90-19 "partidario da paz".
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Em 31 de julho de 1.952 - Participou, juntamente com ou

tros líderes comunistas de uma reunião levada a efeito

no Teatro Apolo da cidade de Pelotas, onde foram debati

dos assuntos de interêsse do Partido, tais como: - Luta

pelo Petróleo, Carestia da Vida e outros.

Em 31 de agôsto de 1.952 - Participou de um ato público

realizado em Pelotas, chamado de LANÇAMENTO DO PLEBISCI

TO (CAMPANHA COMUNISTA DA PAZ).

Em setembro de 1,952 - Exerceu intensa atividade em fa

vor do comunismo, na Granja Cé1. Pedro Osório S. A., lo

calizada no 3o distrito do município de Arroio Grande.

Em 6 de março de 1.953 - Signatário, juntamente com ou

tros intelectuais comunistas gaúchos, de uma mensagem -

dirigida ao COMITÉ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA UNI-

ÃO SOVIÉRTICA, manifestando seu pesar pelo falecimento -

de STALIN,

Em 24, de março de 1.953 - Entrevistado, por "A TRIBUNAS

sôbre o programa do P. C. B., afirmou: - " O programa -

do P. C. B, é de fato um programa de Salvação Nacional".

Em 31 de março de 1,953 - Participou de atividades comu

nistas no setor dos operários rurais, trabalhando na -

formação de Sindicatos de Trabalhadores Agrícolas.

Em 1o de junho de 1.953 - Membro da COMISSÃO ESTADUAL -

que patrocinou a CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR, tendo

s #

.

, F A

subscrito vários manifestos sobre a mesma.

Em outubro de 1.953 - Ficou apurado que o marginado re

cebia permanentemente o jornal "'A TRIBUNA", porta-voz o

ficial do P. C. B., neste Estado.

Em maio de 1.954 - Foi candidato à deputação estadual -

pelos comunistas de Pelotas. No entanto não conseguiu -

se eleger.
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Em 15 de agôsto de 1.954 - Signatário, juntamente com

outros comunistas, do manifesto da "FRENTE POPULAR" ,-

uma das frentes legais do P. C. B.,, cue foi criada -

com a finalidade dos comunistas participarem das elei

ções de 1.954. O marginado teve destacada atuação na

referida campanha,

Em 1.955 - Foi um dos dirigentes da LiGA DE EMANCIPA-

GÃO NACIONAL - núcleo de Pelotas - onde desenvolveu -

intensa propaganda.

Em 15 de julho de 1.955 - Integrante da Comissão Orga

g nizadora da LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL, do municí-

pio de Pelotas.

/ Em 25 de fevereiro de 1,956 - Conforme foi apurado,-

o marginado, juntamente com o ativo comunista Dr. AN

TONIO FERREIRA MARTINS, estiveram em Vila Olimpo, -

distrito de Pelotas, onde exerceram atividades comu-

nistas.

Em 25 de março de 1.956 - Foi um dos oradores do co

mício comunista PRÓ ANISTIA DOS PRESOS POLÍTICOS, le

, . vado a efeito em Pelotas.,

 Em 21 de julho de 1.958 - Candidato à deputação esta

dual, foi um dos oradores do comício de propaganda -

dos candidatos comunistas, sob a legçnda do Partido-

Republicano, levado a efeito em Pelotas, O marginado'

nao alcançou quociente eleitoral para eleger-se.

/Em 10 de setembro de 1.958 - Juntamente com outros,-

/. recepcionou LUIZ CARLOBMPREITES e sua comita, no a

éroporto de Pelotas. Durante os minutos em cue o avi

ão estava sendo abastecido, o grupo permaneceu no in

terior do prédio, conversando em carater reservado.

No dia seguinte, Prestes proferiu uma conferencia, o

casiao em que foi apresentado por Vicente Real que
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conduziu o líder vermelho à mesa dos trabalhos.

Em 16 de setembro de 1.960 - Conforme relatório do De

legado Reginal Rodrigues, responsavel pelo setor de

Ordem Política e Social da cidade de o margi

nado, em companhia de LUIZ CARLOS PRESTES, esteve pre

sente a uma reunião essencialmente político e sigilo-

sa, ocasião em que compareceram os maiorais do PARTI-

DO COMUNISTA, sendo profbida a entrada de fotógrafos-

ou jornalistas naquele local. Essa reunião foi reali-

zada à rua Andrade Neves no 373, residência do Dr. A

PIO CLAUDIO DE LIMA ANTUNES.

Em 26 de março de 1,962 - Conforme relatório do Dele-

gado Reginaldo Rodrigues, responsável pelo setor da -

Ordem Política e Social da cidade de Pelotas, o margi

nado tomou parte numa reunião realizada no Sindicato-

dos Estivadores do porto local, sito à Praça Domingos

Rodrigues, para ouvirem a palavra do vereador Edgar -

Jose Curvello (líder comunista), que, em discurso em

polgado e cheio de fanatismo demagogo, dissertou só-

bre as suas "impressães da viagem" aos países socia-

listas por detrás dacortina de ferro e sôbre a atua-

lidade política nacional.

Em 15 de julho de 1.962 - Conforme relatório do Dele-

sado Reginaldo Rodrigues, responsavel pelo setor de -

Ordem e Política e Social da cidade de Pelotas, o mar

ginado tómou parte numa reunião de todos os sindica-

tos daquele município, dando seu apõio à deflagração-

de uma greve geral naquela localidade, pretendida -

pelos referidos sindicatos,

Em 1o de outubro de 1.962 - Conforme nota de serviço-

da Secção de Investigações desta Divisão, o marginado

figura como um dos candidatos da ALIANÇA REPU3LICANA

SOCIALISTA à Assembléia Legislativa do Estado do Rio

Grande do Sul.,
Ec Oiabaso sasa, Mguns pedoira
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Em 22 de agôsto de 1.963 - Conforme relatório reservado

da Secção de Informações desta Divisão, o marginado foi

candidato a Vice-Prefeito da cidade de Pelotas, pela A

liança Republicana Socialista. Entretanto, como o elei

torado da A. R. S. é bastante diminuto na "Princeza do

Sul", o mesmo renunciou a sua candidatura em favor dos

candidatos que o P. T. B, apresentar, aos quais dará seu

integral apôio.

Em 26 de abril de 1.964,

CQWáà/â/ãrvgãyaéfmgy 4?ª -
C L?
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PRESIDÍNCIA D.. REPÚBLICA ! |

SERVIÇO DE E

_

CONTRA-INFORMAÇÃO LAa io

- VICENTE RBAL '/' ' i 1 E" I /,

& Médico, print,oa

- Comunista militante;

- Agitador ativo,

- Participou de inúmeras campanmas desenvolvi-
das pelo PCB através de "frentes legais", Excree suas atividades sub-
versivas principalmente em PELOT.S-RS, onde é um dos cabeças do Parti
0, O Chnt ao 4a |: da Brigada Militar informou que o rorgindo esta-
va mesmo a par de tudo o que se passava no 99 R I e nas reuniões nos
mais da Casa dos Sargentos de PRILOT..S (arquivo do Departamento de Po-
1Íícia Civil do RS).

- Em 1949, foi membro dirigente (secretário po
lítico do PCB em PELOTAS-RS (arquivo do Departamento de Polícia Civil
do RS).

- Em 13 Jul 419, de acórdo com documentos apre-

endidos em 11 .br 49, se que fêz parte do Centro Sul Blograi
dense de Estudos e Defesa do Pvtroleo, sendo orador em vários coníeios,
(arquivo da DOPS/0r),

% %
- Em 1950, subscreveu manifesto a 3a Varo do

DF pedindo arquivamento do processo contra PRESTES (arquivo do Depar-
A # ! : _a atamento je Poliíicis Civil do R5),

* 4: 3 Mv 91, So sunda as da' voz OPERÓRIA! 3
recebeu no III Congresso gaúcho de Defesa da P“z, no Cinc ORFEU, em
PÓTTO ..LEQAE3-RS, um diploma, honra concedida aos que mais se destaca»
ram a serviço da "Paz" (Arquivo da DOPS/GB),

- 5 23 Nov 51, com tou como militante co-ani
ta e candidato a vereador (.irquivo da DOPS/GB),

- Em 3 Jul 52, "A TRIBUNA" (jornal comunista )
homenageou-o pela valiosa contribuição à Campanha da Pez © . PELCT.3-
RS. (.rquivo do Departamento de Polícia Civil do 13),

- Em 31 Jul 52, pprticipou com outros corunis-
tas de uma reunião no Teatro POLO de PELOT.;S-RS, debatendo assuntos
de interêsse do PCB. (rquivo do Departamto de Polícia Civil do RS),

- Em Set 52, desenvolveu intensa atividade em
favor do comunismo no 39 Distrito de ARROIO GRANDE-RS (árquivo do Depar
tamento de Polícia Civil do RS),

aol41 :;uiOt&
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- Zm 31 Mar.53, participou de atividades comu

nistas no setor dos operários rurais, trabalhando na formação de Sin

dicatos de Trabalhadores ricolas,. (.rquivo do Departamento de Poli

cia do R3),

- Em 19 Jun 53, foi membro da Comissão Esta-

dual patrocinadàma da Cuiipanha Pró—Imprensa Popular, subscritando vá
# :

rios manifestos (..rquivo do Departamento de Polícia Civil do RS),

- Em 15 go 54h, assinou o manifesto da "Fren-

te Popular!" (uma das frentes legais do PCB) para participação dos co

munistas nas eleições de 1954, tendo-se destacado nessa campanha (Ap

quivo do Departarento de Polícia Civil do RS),

- Em 1955, foi um dos dirigentes da Liga de R

mancipação Nacional em PELOT.S-RS desenvolvendo intensa propaganda,
« - 1 f $ * s

(arquivo do Departarento de Polícia Civil do R$)

- Em 25 Fev 56, exerceu, com o comunista Dr,

ANTONIO MARTINS, atividades comunistas em VILA OLIMP0-NZLO-

T..8-RS (Nurquivo do Departamento de Polícia Civil do RS),

£ a . s
- Fm 25 Mar 56, falou no comício comunist= /

2 i A ! dae fala R 4
Pro-&nistia dos Presos Políticos em PELOT.S-RS (..rquivo do Departa-

f.. ota m
mento de Polícias Civil do 43),

- Em 10 Set 58, recepcionou PRESTES e suo eo
E. aa a F % A .

mitiva ce apresentou-o a 11 e o conduziu a mesa de uma conferencia em
da ie ago . 7 a ", i 24 MPELOT..S-AR3 (..rquivo do Departare nto É Polícia Civil do RS),

- Im 16 Set 60, estéve com PRESTES presente a

uma reunião política sigilosa dos maiorais do PCB em PRLOT..S-RS, na

residência de APIO CLÍUDIO DE LIN. ANTUNES (.rquivo do Departamento

de Polícia Civil do 15).

- Em 15 Jul 62, participou de reunião de todos

os Sindicatos de P2LOT.3-NS para deflagração de greve geral (.irquivo

do Departamento de Polícia do RS),

Estado da Guanabara, 1o de maio de 19644,
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BRASÍLIA, DF,

Em de outubro de 1975

ESTUDO SUCINTO No 17-GE/75 

1 - ASSUNTO

Requerimento datado de 16 de setembro de 1975, no qual VICEN

TE MARTINS REAL, médico demitido do Quadro de Pessoal do Ins

tituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transpor

tes e Cargas - IAPTEC - com base no Ato Institucional no l,

de 9 de abril de 1964, solicita ao Excelentíssimo Senhor Pre

sidente da República sua readmissão como médico do Instituto

Nacional de Previdência Social.

LEGISLAÇÃO 'CITADA 

2.1 - Constituição dos Estados Unidos do Brasil - 1946. ar-

tigo 136.

2.2 - Ato Institucional no 1, de 9 de abril de 1964.

2,3 - Ato Institucional no 2, de 27 de outubro d- 1965.

2.4 - Portaria no59.854, de 24 Set 64, do Pres. do IAPTEC.

DADOS _EXTRAIDOS DA DOCUMENTAÇÃO RECEBIDA 

No requerimento encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Presi -

dente da República o postulante alega:



- continuaçãodoEstudoSucintono _____L.-____- 2%

3.1 - Em 1964, por motivos ideológicos, teve seus direitos

políticos suspensos por dez anos.

3.2 - Em consequência da suspensão de seus direitos políti-

cos foi demitido pela Portaria no 59.854, de 24 de se

tembro de 1964, do Presidente do IAPTEC, com base no

artigo 136 da Constituição dos Estados Unidos do Bra-

sil - 1946 - que dispunha: "a perda dos direitos pol%

ticos acarreta simultaneamente a do cargo ou função pá

blica".

3.3 - Que o Presidente da República referendou a Portaria do

Presidente do IAPTEC, que o demitiu. (Diário Oficial

de 9 de outubro de 1964).

3.4 - Que, expirado o prazo de dez anos, cessou a suspensão

de seus direitos politicos e, em consequência, cessada

a causa de sua demissão, aspira sua readmissão como mé

dico do Instituto Nacional de Previdência Social.

4 - DADOS EXTRAIDOS DA DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE NESTA __SECRETARIA-

GERAL

Da busca efetuada nos arquivos desta Secretaria-Geral foram

encontradas:

4.1 - Informação do Serviço de Informações e Contra- Informa

ções da Presidência da República, anexada por cópia ao

presente estudo, onde se constata que o postulante

foi, de 1949 a 1962, comunista militante, agitador ati

vo e ocupou o cargo de Secretário Político do PCB em

PELOTAS/RS.

4.2 - Apreciação Sintética feita pelo Conselho de Segurança

Nacional, em 2 de maio de 1964, qualificando o Senhor
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- continuaçãodoEstudo_Sucinto_nol17]s6B/718......-..7.3 É

VICENTE MARTINS REAL (médico do IAPETC e suplente de

Deputado Estadual da ARS/RS) como "comunista militante

muito ativo" e justificando, por unanimidade, a aplica

ção da sanção sugerida pelo Exm? Senhor Governador do

Estado do Rio Grande do Sul, de suspensão de seus di-

reitos políticos.

4.3 - Publicação no Diário Oficial no 86, de 7 de maio de

1964, de ato do Excelentíssimo Senhor Presidente da Re

pública que, de acordo com o artigo 10 do Ato Institu-

cional no 1, de 9 de abril de 1964 e tendo enm vista a

indicação do Conselho de Segurança Nacional, resolve

cassar o mandato legislativo de VICENTE MARTINS REAL,

suplente de Deputado Estadual da ARS/RS.

4.4 - Publicação de ato do Excelentíssimo Senhor Presidente

da República, em 9 de outubro de 1964, de demissão de

VICENTE MARTINS REAL do cargo de médico, nível 18-B,do

Quadro de Pessoal do Instituto de Aposentadoria e Pen

sões dos Empregados em Transportes e Cargas, no uso

das atribuições que lhe confere o artigo 7?, $ 1? do

Ato Institucional de 9 de abril de 1964, tendo em vis

ta o que foi apurado em Investigação Sumária de que

trata o Decreto no 53.897, de 27 de abril de 1964.

5 - APRECIAÇÃO

O requerente alega que foi demitido do Quadro de Pessoal do

IAPETC por portaria do Presidente do referido Instituto como

consequência da suspensão de seus direitos políticos, e com

base no artigo 136 da Constituição Federal de 1946 que dis-

põe: "a perda dos direitos políticos acarreta simultaneamen

te a do cargo ou função pública".

Realmente, o fato pode ser constatado na Portaria no 59.854
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- continuaçãodoEstudoSucinto.no9.1]s6P/7]5_____... __ -

de 24 de setembro de 1964 do então Presidente do IAPEITC. En

tretanto, não é correta a interpretação do requerente ao a-

firmar que a referida portaria "foi referendada pela Presi

dência da Republica. por despacho publicado no Diãnrio Oficial

de 9 de outubro de 1944".

A luz da documentação arquivada nesta Secretaria-Geral, con

clui-se que a demissão do médico VICENTE MARTINS REAL do qua

dro de pessoal do IAPETC não foi referendada pela Presidên-

cia da República, mas, imposta pelo Presidente da República

em 9 de outubro de 1964, com base no artigo 7?, 5 1o do Ato

Institucional de 9 de abril de 1964, tendo em vista o que foi

. apurado em Investigação Sumária de que trata o Decreto núme-

ro 53.897, de 27 de abril de 1964.

6 - PARECER

Esta Secretaria-Geral sugere a adoção de uma das seguintes

linhas-de-ação:

1) - Considerar o documento que deu origem ao presente estu

do como sendo carta e, neste caso, informar ao postulan /]

te, também por carta, a impossibilidade da readmissão -

pleiteada, face sua demissão ter sido calcada no Ato

. Institucional no 1, de 9 de abril de 1964.

2) - Considerar o documento que deu origem ao presente estu

do como sendo um requerimento e, em consequência, deter

minar seu arquivamento por falta de amparo legal.
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

BRASÍLIA, DF,

Em 2/de outubro de 1975

Ilm? Senhor

VICENTE MARTINS REAL

PELOTAS/RS

Incumbiu-me o Senhor Secretário-Geral do Conse

lho de Segurança Nacional, em resposta asua carta datada de 16

de setembro de 1975, na qual pleitea do Excelentíssimo Senhor

Presidente da República sua reversão ao Serviço Público, de in

formar que a demissão foi calcada no $ 1? do artigo 7? do Ato

Institucional de 9 de abril de 1964, conforme Diário Oficial de

9 de outubro de 1964, Rão sendo passível de revisão.

Atenciosamente

  

IO FBRREIRA DA SILVA <.

Coronel - Che£e do Gabinete

É _x, w N 23928
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A tos
- MedicC Pulaaa

- Comuniste militante,;

- Li1tador ativo,

2
- Participou de inuncras campamas desenvolvi-

das pelo PCB através de frentes legois". Exerce suas atividades sub-
versivas principalmente Em PELOT..3-R3, onde é um dos cabGÇas do Pastl.
do, O Cmt do 49 RBC do Brigada Militar informou que o rarçindo esta-
va mesmo a par de tudo o que se prssava no 99 R I e nos rcuniões noz

É dais de Casa dos Jergentos de nio3 (arquivo do Departamcnto de Po.
ª lícia Civil do R$ )

- + - ,.
- Em 1949, foi membro dirigente (secretário po

#. Qua a a

Cia

ao

a

. ! 2 a , aalitico do PCB em PELOTAS-RS (Arquivo do Departamento de Polícia Civil

dGRS)» |

- 3 13 Il 49, de acórdo com documentos apre-

endidos em 1! .br A9, comprovou-se que fêz parte do Centro Sul Riograz
dense de Estudos e Defesa do Pytroleo, sendo orador en vários comícios,
(Arquivo da DOPS/&78)1,

2 é É
- Em 1950, subscreveu manifesto a 3a Vara do

DF pedindo arquivamento do processo contra PRESTES (arquivo do Depar-
LRM e # 0 ; "4tamento 3e Polleis Civui de R3),

a — > 17 io e? - 1) Parª - 4; 3 Nov 31, notes do VOZ orEnAI2
recebeu no IlI Congresso faúcho de Defcsga da Paz,xo Ci FBU, emA

2]PÓZTO .LEGRZ-RS, um diploma, honra concedida aos que

fam a serviço da "Daz" (araáuivo da DOrs/68),

ais se destaca-

- É 23 Nov 51, constou como militante comuni-
ta e candidato a vereador (..rquivo da DOPS3/0B),

- En 3 Jul 52, "A TRIBUNLY! (jornal comunista )
homenageou-o pela valiosa contribuição à Campesnha da P.as c.. r3LOF.a.$ - 3 ., aRS, ( urquivo do Departamento de Polícia Civil do RS), 1

- Em 31 Jul 52, participou com outros comunis-
tas de uma reunião no Teatro ..POLO de PELOT..S-RS, debatendo assuntos

- A ds 1. A a a ": 00 Ade interesse do PCBllÍArquivo do Departamto de Políci+ Civis do 28),

- Bm Set 52, desenvolveu intensa atividade [Sa
favor do comunismo no 39 Distrito de RROMIRANDB-R3 (arquivo do Dear
tamento d e Polícis Civil do R$),

 

ICRETO:
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emoanicartas totnaidro il Pro e oiemos veiaa
- 2 a

- Zm 31 Mar. 53, participou de atividades comu

nistas no setor dos operários rurais, trabalhendo na formação de Sin

dicatos de Trabalhadores ...ricolas, (.rquivo do ie Polª

cia do R3),

- a 1a Jun 53, foi entro da Comissão Esta-

dual patrocinaããra da Cmpanha Pró—Imprensa Popular, subscrit-ndo vá

rios manifestos (..rquivo do Departamento de Polícia Civil do R$),

- am 15 Ao 5h, assinou o manifesto da '"Fren-

te Populor" (uma das frentes legais do PCB) para participação dos co

munistas nas eleições de 1954, tendo-se destacado nessa campanha (4x

quivo do Depertarento de Polícia Civil do RS).

- 1955, foi na dos dirigentes da LD!ca de E

mancinacão Nacional em PELOT..S-RS desenvolvendo intensa propaganda,
7

ªb (arquivo do Deportarento de Polícia Cívil do RS)

1 25 Fev 56, exerceu, com o comunista Dr,

atividades comunistas em VILA OLIMTPO-PELO-ANTONIO NJBTIÉS,

rtarento de Polícia Civil do RS),T.3-R3 (.fS9uivo do Dep.

da P . A
371 25 lar 50, falou no cómicio comunista /

2
“'I
4 UA

2 C * - + 4

Pro-..nistia dos Presos iticos em PRLOT.S-RS (..rquivo do Departa-

3 .. . Pca te

mento do Políicio Civil do ns)!

- Em 10 Set 58, recepcionou PRESTES e sua co

: + 1 C) * % A *

mitiva c apresentou-o a 11 e o conduziu a mesa de una confercnoia em

fé ; $ - R a g!" . 24 $

PELOT.S3-33 ivo do nto é Polícia Civil do Rã),

DO
- Im 16 Set 60, estéve com PRESTES presente a

2 uma reunião política sigilosa dos maiorais do PCB em PELOT..3-AS, na

6 residência de APIO CLÍDIO DE LIN. ANT NES (irquivo do Departamento

às Polícia Civil do R3),

- Em 15 Jul 62, participou de reunião ie todos

os SJindicatos de PCLOT.3-N1S para dellaºraçao de greve geral (..rquivo

do Departamento de Polícia do RS),

Estado da Guanabara, 19 de maio de 1964,;,
2 e

/7 4 Pest
A quais fe 2 . sen" 4

1 Uga. peletee p ia oa Wis& ª) "'/'( ( for i €1 ,A,» £ 3 pr 1 a
$ d A A I,,Ir/íl

40ZO BAPTISTA DE OLIVÉIR FICÓZINIDO

fa Ten Cel - Chefe do SFICI
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" “,./b +
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PRrESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE MILITAR

CHEFIA

 

De ordem do

N&.PRO.0ss.06120

| Em 20 /jout ./975

 

 
 

) ENC. No 671-SCExct - 740/75. 
Exmo Senhor

 

dq GabineteGeneral Chefe

  

Militar, encaminho o seguinte expediente:
 

 

 

   

 

 

  

 

 

 

 

Procedência: SECRETARIA PARTICULAR

Endereço: Brasília - DF 1

Referência: VICENTE MARTINS REAL

Assunto: Ato Institucional - Revisão de bro €

» Anexo: SECOR no 27256, de 08.10.75
- Requerimento do referenciado.

Ao:

[J SUMAR O] SUBEX ( SUBAE

[] Dir Adm, [] Secretaria GM

[] Min Ch Gab Civil O SC Exct Gab Civil

O Min Ch SNI O Ch Gab SNI

O O mia Ch Sec Plan PÁ Ch Gab SG/CSN ;
[] Sv Seg 3) i

& Para:

[] Examinar [] Providências cabíveis í

É Estudar [] Divulgar âmbito órgão |

[X Informar O |

[] Conhecer [] Devolver im p, e |

[] Dar parecer [] Arquivar ( 'E U E

1, / |

  

 

FERNANDO

Subchefe Executivo d GMPg:;Í3

Departamento de Imprensa Nacioyal
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Interessado: VICENTE MARTINS REAL

Enderêço: Rua Andrade Neves, 2518 -Pelotas - RS
Espécie: Carta de 16.09.75

AO Exmo. Sr. GEN. DIV. HUGO DE ANDRADE ABREU
DD. MINISTRO CHEFE DO GABINETE MILITAR

SECOR 27256 Brasília 8.10VLS/er

  

 

Assunto: Ato Inst ional.

    

   
d Águia

Adiunto
ataxlâÁÉ'r—z» ticular de

dente da República

Celt; Porgas

Departamento de Imprense Nacional -
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BXCELENTISSIMO SENHORPRESIDENTE ERNESTO GEISEL

il.o.é.

- à
|

L ª*., 1% 4

i wiºz72$e“jjR a viª—('ª

L (Aula

Permita-me dirigir-me diretamente à Vossa Excelencia.

Sou médico radicado em Pelotas, com atividade há 38 anos ,
tendo exercido função médica por 25 anos no Instituto de Apo-
sentadorias e Pensões da Estiva e depois no IAPTEC.

 

Em 1964, por motivos ideológicos tive direitos polfticos
suspensos por dez anos. Im 28 de setembro do mesmo ano, o se-

nhor presidente do Instituto, baseado no art. 136 da Consti - /
tuição da República - relativo à perda de direitos políticos

! .. - simultanea à de cargo de função pública - demitiu-me do car-

go. A demissão foi referendada pela Presidência da República

por despacho publicado no Diario Oficial de 9 de outubro de

1964,

Em 1965 foi impetrado Mandado de Segurança no sentido de

ser anulada a demissão, com base de que não houvera perda de

direitos políticos e sim suspensão temporária por dez anos.

O Mandado, entretanto, não foi julgado por força proibiti-

va do Ato Institucional no 2, sendo arquivado.,

Agora, decorridos os dez anos de suspensão de meus direi -

tos políticos, voltei à minha cidadania e aspirando minha re-

admissão como médico do Instituto Nacional de PrevidênciaSo-

. _sial, cessadas as causas que me afastaram do cargo.

Junto a Certidão no0135 de minha vida funcional no Insti-

tuto e cópia do Mandado de Segurança acima citado.

Vossa Excelência Senhor Presidente Ernesto Geisel, com a

 

 

 

retidão de caráter e espírito de justiça que lhe são peculia-

res, poderá mandar investigar meu conceito em Pelotas, na San

ta Casa, em hospitais e na sociedade desta cidade.

Espero merecer Justiç

Pelotas, 16 de setembro de 1975 (2)abóiZÉl ;ZQ pág 4%?
Vicente Martins Real

rua Andrade Neves 2518

96100 .. Pelotas
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! í eder o mnmmtasmo SENHOR MINISTRO PRESIDENTE po nann- | i

f ] AR ' no sºmam TRIBUNAL TEDERAD, . [

--
qu
ae

*

#

An
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am

so,.

2 | VICENTE MARITZIS REAL, brasílo1 -

10, casado, médico, rosidento e domiciliado na rua
' Andrade Noves, no 954. em Polotas, Estado do Rio

e SHE Grande do Sul, por seus procuradores ( dono ut 1 39

* "É " âmpetra deVossa Excelência '

HAIMADO DB SEGURANCA

contra ato do Excelentíssimo Senhor Presidonte da
, , _ Roplblica, violador de direito líquido e corto do . A

1 Impetrante. .
f 2a A' ordem tem fundamontonoart :

'19 ªa 101 do31 de dezembro do 1.951 ,

| - e:no $ 24, ào art. 141, da constituiçao Federal e
. - ©5008 sao os seguimºs os fatos e o direito invoaado.

. Os Faros ,

| Ro É E .| O Impetrante foiclassificado ,. ; W
E ' _/ mo Quadro do Pessoal do antigo Instituto de Aposon -

' teoria e Ponsõos da Estiva, hoje Instituto do Apo
, sentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes
o Cargas( Z,A,P.B.7.0, ), em data de 1a do setom-
bro do 1.9399 nos tôrnos da legislaçao em vigor na

dos.» no 2 ).

Posteriormente, eom ô advento am

da Lei no 3.760. do 12 do julho de 1.960 (III de
CLASSIFICAÇÃO), o Impetrante foi classificado oo

-- or hora o qeria  
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. como néties, eotizo 1MÃ023, nível 18-B, s0b -

noa 2,454, ( 800, 3a 3 Ã—a

Ainda polo mesmo documento,
verifico-ss que o Impetrante tevo seus dirol -
bos políticos suspursos por ato do Ixcelontfo-
sino Senhor da Ropública, publiecndão
no DiÉrxo > Of40ial do 7 do maio do ano passaios

W
esa

ares
tas

pat
seia

2a e
c 92

3704
polca

 NRA
meu

s

Fenmbém polo rosmo docunça -

. t0,O Impetrante comprova que foi Geníttido, Ta
ra a iumíscão, foi invocado expressamonto O
arte 136 da Constituição, que dis "A porda êos -

# direitus políticos ecarrota simultâneamente a é

$ " | 8o cargo ou função pública".

-
e

>
rive

rs:
s

ama
rel

as

Por despacho de 9 do cutu - :

bro.into é, publicado no Diário Oficial de. o

quola data, página 9.220/21, Seção I, a donís- ide o

são foi tornada efotiva pola cutoridado conto

ra - o Excelentíssimo Senhor Presidenta da Re- ! " |
pública - queadotou, assim, os fuhÃesmentos -
da Junta Intorventora e da Presidência #9 ao

:Maàw.

9... .-. 0

_ B&r. tivamente. psi» masai au

to Constitucional 4me&eundopera a erssão ão

3 Imªm-%;, "a por&s dos diroitos pulliiicos -

ecarro%s Gmnltlânearente a do cargo ou timao!
Wa

, Inntmtanto, como so vô 8a
frópria Su-Aamontaçã209 constanto no documenta!
R3 3, o Enpetranto não perdeu sous difsoiítos va
1íticos. Tovo, ists sim, apenas suaponsos « -
tais dircitoss s"

+

- tme, peão art. 135 da Cons-
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[sk7 Gomtituiçao, aõse suspendem ou perdoem os dá -
" pôitos políticos:: oxpresoamnta ros casos ali -e
"consignados Assim, são casos de susponsão , s

| X - porfnenpacidado civil absoluta: Ii - por
> | contenação crxánmina?, enquento durarem os seus -

.- "" efeitos, O chamado Ato Institucional ecrentou]
- oelenco das hipóteses de suspensão de direitos

| políticos., nus o Impotrunte, desdo 1050, ponte
' raque o ato do demissão; como ficou visto no
hintõmiao dos fatos, teyo Como Rpoão, -
vamente; o 136 da Constituição. As entr—za

L hípôtonoz. referidas no $ 2o, do art. 135, aão
Efa o tem. relaçao tomo caso concreto, 

Emooaaosdoperâaaonâi-
. -oítos políticoss X .- os estabelecidos no ort +

BS 139. tanbéáda Constituição, que trata elronto]l
Bela o don62503 ao porda da nacionalids:do do
. " 50SY& pola recusa provista no art, 141, $ 89,
1) ( aindadaConstituição, que trata do caso do que

" $ 'nínguên será privadoo nonhun do sous diml -
t058, por motivo do comam—ao Wingman, fito -
5652191: eu política, Salvo eo a invôcar pára sa

" do obamgao, encargoou seriço mus a»
- VOS pela 2104 as bra:: em Geral, ouTCu

; seros queola estobolecer em substituição ca -

.- testes Coveres, a fim do atendor ercusa do cons
' e Lob e .o G2ÍNOIAS - pela aceitação da título nobiliÃ

ot. vio om conãdccmgao ostrensoire, que importo «-
Caa i restriçao £e dircito ou dovor porante o EFstacos

P r 39: Im nenhum delas, podera ser incluído ocesso Co

". . Ato Imtumíonal não criou nenhum caso núvo das
: pernadadireitos politicas.

Já ficou viam qau3 oIogªsL

_- porlZade Ciritos políticos, Já ficou visto.tar-
" têm.que o chamilo Ato Institucional,; no sau -

n da

o

a, Q$FBe10, criou epenss mis umahipéóteso de cu..»
2Na " ponsão o não da posa do &iroitoa polfiitcoss I

(-

-

g& visto áinda queo Inyotssate foi dont

A i 3136, da Constituição, a perãa dos áiroltos polf
) Má i ticos si fracamentea docarga auites oem soo coaeoeeeso enc

   

   
  

» Impetrante. Fripa o Impotranto que o chamado -

dor CGonstituilhito distinguia entro suspensão o

t409 00h aúnica :Lªªiwooçjo do que, polo art . .
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[FOTÍTITO, Me om a lei

que a p esedts fatocosia, por mim cem»

[9 forida, «sito Moto, está bual ao origi-

ª E -l nal me (foi apresentado. Dou fé.
+ a

i ad Pills sá,
5 SET1975
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// W. Lab" Bao t,, f $ A sinyies loitura de entos 05 -oz 24 (50 - preccitos constitucionais, os arto. 2135 o 136,// Emef" 5 mostraglâuº constituinto, nos 21 -
" mitosda sua soberania, originÃria do voto po-

_ * Pular, Tocolveu prescrovor apenas, e G0054 _dn ! 7-

-

qumonte,para a porta dos Cirrátos políticos aAte similtânea pordado carso oufunção púbicos, $
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e línica hipÓteso existenteno campo constitua <up. R2 P Ciorals Para os casos é9 simples suspensão «e 4 | |___ tos direitos pllíticos, o lógisindor -
tuínto nãoproviu nenhuna cominação e, menos «-), . _ Gânday a daperãa, ou não, do corso

1 ns ". % o ou fimção pública, o '

i Pagindo às tosa «regras ên BezmorSutica, porque a matéria ensoja tão só ainterpretação restritiva, poleru=so-ia aênmitir)argurorntar,; que o constitun -to tiívesso, para os casos do simples suspensão€9 &ireitos políticos, coninado, por soveriça-. dos a perda do cargo eu função, mas, evidonte-" "__ mento, a perda do cargo ouda função pública -e , 3 [Wºmanímnâmaªmopensãoaádmmoa

! Não pode haver dúvida quanto]
- A mumu da ergumentaçãoetê &gora Aduzião -

pelo Inpotrentos Porque o legislador conct1 -
to viaaponas a da POrda «

80 cargo ou função plblica na hipéteso da por»
dado diroites políticos, que não é o do

' Impotrantes J tanto cssim é que o Céligo Po «
nal; depois do consi£orer como peras acossá -

' fina, catre outras hipótesta, a perda éo fun -
públicas eletiva ou denomcnção ( art, 67 ),

estabeleceu que incorroria nh porda do ts1 fe.
- ção O condenado a pona privativa do 1i4bordado .-

porcrime comotidãdo comabuso da podor ou vifio.
são do dever incrente à (inc. I)|
e o condensdo pos outro - penso f" relu -

neiAssis e AZ. Ads e-...  

R
*f +» gia ua a oo qria Bla 7a roer a s t PM oh

1

le lha url Na io a ima pt aluio a Aro olhoRAo
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EULMIRA LOPES RODRIGO

Eserevéate Aaterii:esde

E T. 1975"
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De

mesmo o cãaigu Ponal conínron e perda doe er
go eu mºno rública para Os casos de suspon-
são dos direitos políticos.

Z verdsdo que, velo art. 7a -
 ào cluuxdo Ato imFftituolorml, ficaran cuspont
us por ocie meses os gamnbios constitucio -
mis ou loguis do vitnlicioêoão c ostnbtiliãde
do, nasnão é monos verdade que os que cdita-
zam o ehmudoito Institucioral não puadorans ,
& nao uniam, doixar ée garantir, polo mo-
nós, Usa invostigução dita sumíria, quo o Pp

/ der Immeutivo Federal rostoriormonte rogula -
Pa a, montou, assegurendo defosa nos acusados, por

e só cepois ditar as nomso adoquatag,entre cles ,

a 392316990.

 

in
X

1, ss, psra o caso do Im -

potrunie, tivosso sição invocado, não o ort .

136 8a Conmi'buima,nas o "re, 79 do clanados
Institucional, vesmo cssim sua demissão -

sôment: seria possÍívo] dopois dasucla "invez-
tigagão sunárian", hipótese que não ccorrou ,
cono se vê do oo, no 3.

A conclusto of pods sor uma ,
. . En face do rmforido documento, Trata-se co o-

[

] ! "- quávoco, remodifvel por via de mandado do so-
" s &rança, visto que, cnbora o Impetrante tives-

80 sofrião aperso : sus. de seus dirol1 -
tos políticos, acabou, som procedimento próvio
de qualquer espécie, pordendo a função quo e-
seroia há mais do 25 emos»

O Inpotrante não so insurcgo -
centra a suspensão Aos ceus diroit o políticos,
mas única e emluaivamntc contra a porda da

f função que exorcias 3 não há proibição al - !
no, nom pola Conºtituiçco nem pelo Ato Ensti -
tuclonr2, do contrélo jurisdicionnl do ato -

/ contra o qual o Immtrmco 80 inscsurço. Po
i A | sou evidentemente no no êeninadmmna are

| toe #insl do nxt, 10 do Ato Institucional e nen
F É no & 8o do art, 7a do mesmo A£o, pola simples?”

 
 



 

 

NS.PRO.e85S.3061,P.32

O

DE
BA
RR
OS

Dr
.

B
E
N
T
O

F.

 

 
EÚLMIZAa LOPES RODRIGUES

 
Ever Aªtorllcdl



   

F+8uPRÉ5l1gãiékaegíííãggf

6.

( ão que, como foi dito, o caso do Impetrante" em

| | não foi objeto sequer de investigação, sunária

» "- | ou não.

E nen se alegue, acaso, que

a suspensão de direitospolíticos seja incom -

patível com o exercício de cargo ou função pú-

blica. O Impetrante era estável, com excroÍí -

cio doe mais de 25 anos na fimçã'o de médico. -

"> Para o seu caso, era indispensável, nos pró -

prios tôrinos do A1t0 Institucional, uns prévia

investigação, aindg que sumária, para a apura-

A ção do fatos capazes de autorizarem a sua de -

. missão, ãisponibilidade ou aposentadoria» E

1 porque a simples suspensão de direitos políti-

cos poderia, quando nuito, impedir que o Inpos

trante fôsse admitido no serviço público, mas

nunca, evidentemente, paxa impedi-lo de conti-

muar exercendo sua função,

CONCLUSÃO

Por todo o exposto, consta-

ta£se que o Impetrante tem o direito, líquido!

e e corto, do permanecer no quadro do pessoal do

' I.A.P.0,7.0., já que a simples suspensão dos

seus dire£tos políticos jamais poderia carre -

ter-lhe a perda, simultânea ou não, da função !

que exergia há mais do 25 anos., É o que se po

&o vor não só de preceitos da Constituição da

RepÚblica, como, até mesmo; pelas normas do

chamado Ato Institucional., Além do mnis, tra-

tu-gso do ato praticado pelo Se-

---idente daRepública., que endossou os
flawclmgalw AuVttados aJu,-n3Intorventeml
M?«WJJM&MV% ada> M «

”MZda A (“ªo
 

&7,Q.?ÍÍÃ . ue de t+ MQCÁCÃ ;

ato de q ds mudadro dia hora Pad5
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' Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio

INSTITUO DE APOSENTADOKIA E PENOES DA ESTIVA

- o

  

 

| : E
Í 1 O Presidente do INSTITUIO DE APOSENTADORIA e
ª " PENSDOES da ESTIVA, usando das atribuições que lhe con

A .. . fére o Art. 23, alínea b do Regulamento aprovado pe-

l - | lo Decreto no 4.264 de 19 de Junho de 1939,
| R E S O L V E, nos termos dos arts, 42 e 236 do cita

 

lido regulamento, classificar; no quadro do pessoal des

 

um?: i te Instituto, o ,
SE! 2 DR.. y 1 C R H 7 E M A X |T i R 8 R É A l,
3 | . "

M. :?“;x. ! Momo Médico Auxiliar da Classe D, com os vencimentos
<, ! | da tabela.

| - *; - i

Rio de Janeiro, 1o de aeiembro de 1939

(inelegivel) 
Presidente

CARTORIO DO REGISTO ESPECIAL

Apresentado no dia 5 de janeiro de 1965
para o registro, Apontado sob no de or-
Gem 27.527 a fls 205 do Protocolo "A"
no $ Registrado sob o no de ordem 14.842

à 1 | à £i1s 212 do Livro B no 23 do Registro
& : "

_

Integral de titutlos documentos e outros
f 5 É papeis.

Pelotas, 5 de janeirode 1965
d, 1. Silveirada Mota Jor.,
2 Vficial do "egisto Especial
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,ÍÍW é Portaria no 59.854 de 24 de.setembfo'de”i964

O PRISIDENTE DO INSTITUTO
Considerando que o Médico, código

se 801, niv.l 18-B, VICENTE MARTINS REAL, no 1401 ,
4 "_ teve seus direitos politicos suspensos por ato do
Qu) Excelentissimo Senhor Presidente da Republica, publi

bi! _ cado no Diario Oficial de 07/05/64;
j. ! | COnsiderando que o disposto no arti-
pet: 80 136 da Constituição da Republica expressamente

b. " ) Esclara: "a perda dos direitos políticos acarreta si
9 .; i Multeneamente a do cargo ou função pública" .

$ 1 R E S O L V E:
É U,

-

- demitir o referido servidor "ad-refe
A !, ')rendum' da Junta Interventora.

X» | ,vi, 2
-A /. 1 1 HELIO WAICACER

! B&K“ ! ! Ali ' .|

-

. Presidente 6a. sessão
C ! tes do Miso o 12 de Em 28/9/64Issa Q 4 / ja pia 2Ni depos et 7 Aee (firma reconhecida)Se 15) 7 / i

[ P 1 CARTORIO DO REGISTRO ESPECIAL
- a Mea? Apresentado no dia 5 de janeiro de 1965
. Ef ,? Para o registro. Apontado sob no de crdem

sae

e

- ' 27.528 a fls 205 do Protocolo "A" no 5 Re:
/f ! gistrado sob no de ordem 14.343 3 fia 212
Abra, s. do Livro B no 23 do Registo Integral de ti-

É '; tina . -.

-

tulos, documentos e outros papeis.
l $ ai Pelotas, 5 de janeiro de 1965
7211, . ' J.Í.Silveura Mota Jor,

, / ) - 2a Oficial do Rpgiato Especial
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.Em cumprimento ao despacho exarado no processo número dois milhões

_ tos e sessenta e sete e que fica arquivado, CERTIFICO, para fins

, to de Aposentadoria e Pensões da Estiva; que em mil novecentos e

' quarenta e cinco passou a integrar o Quadro de Pessoal do antigo

bt drão K; que pela Portaria número dezessete mil oitocentos e trinta

. creto publicado no Diário Oficial de sete de maio do mesmo ano;que

- as de sasviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA :

"- , 366 (trezentos e sessenta e seis) dias de serviço, sem ocorrências

Qgal c po a
30614

INSTIIUTITO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL

CERTIDÃO No 0135

vinte e cinco mil oitocentos e vinte e nove do ano de mil novecen

de prova em Juizo, que VICENTE MARTINS REAL foi admitido em sete

de março de mil novecentos e trinta e nove como Médico, pela Ordem

de Serviço número setecentos e oitenta e oito, no extinto Institu-

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes

e Cargas, face a incorporação, como Médico, padrão J; que pela Por

taria número dez mil quinhentos e noventa e oito, de vinte e olto

de julho de mil novecentos e quarenta e sete, foi enquadrado no pa

e cinco, de dezessete de novembro de mil novecentos e quarenta e

nove, foi enquadrado no padrão L; que pela Portaria número vinte e

sete mil e quarenta e nove, de trinta de setembro de mil novecen -

tos e cinquenta e dois, foi promovido ao padrão M; que face o dis

posto na Lei número três mil setecentos e oitenta, de mil novecen-

tos e sessenta, foi enquadrado na Série de Classes de Mé&ico, ní

vel 18-B, a contar de primeiro de julho do mesmo ano; que pela Por

taria número cinquenta e nove mil oitocentos e cinquenta e quatro,

de vinte e quatro de setembro de mil novecentos e sessenta e qua -

tro, foi demitido por tér seus direitos políticos cassados por De-

 

não consta inquérito administrativo instaurado contra o mesmo; que

não consta referência a investigação sumária que precedesse a de -

missão; que no período de sete de março de mil novecentos e trinta

e nove a.seis de outubro de mil novecentos e sessenta e quatro con

ta com 8,820 (oito mil oitocentos e vinte ) dias de serviço como /

se segue: ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E NOVE: 300 (trezentos)di

ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E UM: 35); (trezentos e cinquenta!

e quatro) dias de serviço e 11 (onze) dias de licença sem vencimen

tos, no período de dois a doze de abril; ANO DE MIL NOVECENTOS E

QUARENTA E DOIS: 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de servi-

ço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÉS: 365

(trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrências; /

ANO DE MIL NOVEHCGENTOS E QUARENTA E QUATRO: 366 (trezentos e sessen

ta e seis ) dias de serviço, sem ocorrências; ANO DE MTL

TOS E QUARENTA E CINCO: 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias
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serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E SEIS:

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrênci-

as; ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E SETE: 365 (trezentos e ses-

senta e cinco dias de serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECEN

TOS E QUARENTA E OITO: 366 (trezentos e sessenta e seis) dias de

serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E NOVE:

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrênci-

as; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA: 365 (trezentos e sessenta e

cinco) dias de serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E

CINQUENTA E UM: 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de servi-

ço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E DOIS: 366

(trezentos e sessenta e seis) dias de serviço, sem ocorrências ;ANO

DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E TRÁS: 365 (trezentos e sessenta e

cince) dias de serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS

_

E

CINQUENTA E QUATRO: 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de ser

viço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E CINCO :

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrênci-

as:; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E SEIS: 366 (trezentos e ses

senta e seis) dias de serviço, sem ocorrências; ANO DE MIL NOVECEN

TOS E CINQUENTA E SETE: 302 (trezentos e dois) dias de serviço e

63. (&essenta.e três) dias de licença para tratamento de saúle nos

período de onze de março a seis dehabril e de vinte e nove de outu

bro a três de dezembro; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E OITO :

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrênci-

as:; ANO DE MIL NOVECENTOS E CINQUENTA E NOVE: 73 (setenta e três )

dias de serviço e 292 (duzentos e noventa e dois)dias de licença pa

ra tratamento de saúde no período de quinze de março a trinta e um

de dezembro; ANO DE MIL NOVECENTOS E SESSENTA: 206(duzentos e se

is) dias de serviço e 160 (cento e sessenta) dias de licença para

tratamento de saúde no período de primeiro de janeiro a oito de ju

nho; ANO DE MIL NOVECENTOS E SESSENTA E UM: 365 (trezentos e ses -

senta e cinco) dias de serviço, sem ocorrências; ANO:DE MIL NOVECIN

TOS E SESSENTA E DOIS: 365 (trezentos e sessenta;e cinco) dias de

serviço, sem ocorrências; ANO,DE MIL NOVECENTOS E SESSENTA E Tr$S:

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de serviço, sem ocorrênci-

as; ANO DE MIL NOVECENTOS E SESSENTA E QUATRO: 280 (duzentos e o1-

tenta) dias de serviço até seis de outubro, sem ocorrências; que

estêve detido no Quartel do 99 Regimento de Infantaria no período!

de dez de abril a quatorze de julho de mil novecentos e sessenta e

quatro; que foi aplicado o disposto no Decreto número vinte e nove

mil seiscentos e quarenta e-um, de mil novecentos e cinquenta e

3 * i -
7

(P « É continua

 

R
T
I

ESTA
R

e
-
"

e
o
e
o



 

 
 

  
da +»

o FOTÓST

      

  
   



 

 

 

 

 

 vecentos e quarenta e um; que foi aplicado o disposto no Decreto ná

NB.pÃOESS30647.US

a

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA So CIAL 194

continuação - processo no 2.025.829/67 - fls. 3

sendo cancelados 20 (vinte) afastamentos ocorrídos no ano de mil no

mero quarenta mil, de mil novecentos e cinquenta e seis, sendo can- à

celados 9 (nove) afastamentos ocorridos nos anos de mil novecentes' E

e cinquenta e um e mil novecentos e cinquenta e dois; que estêve a-

fastado para exercer mandato eletive nos anos de mil novecentos €

quarenta e oito, mil novecentos e quarenta. e nove, mil novecentos e

cinquenta e mil novecentos e cinquenta e um, até vinte de abril;que

usufruiu integralmente a lLçença.ospe£ia1 que lhe foi concedida. E

eu, É %d“ <Le__ MARIZE- BRANDÃO DE ALMEIDA, Escrevente Da-

tilógrafa nível 7, datilografei a presente certidão que vai por mim

conferida e assinada e encerrada pelo Senhor CID REYS, Chefe da Se-

ção de Cadastro do Grupo do Pessoal Local aos treze dias do mês de

janeiro de mil novecentos e goseonta e nove, ---=------deh eso emm emom eo em em emosm maum da
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COLÉGIO MUNICIPAL COLÉGIO MUNICIPAL ; COLÉGIO MUNICIPAL

EM PELOTENSE PELOTENSE PELOTENSE

Comprovante do Aluno Comprovante da Caixa Comprovante do Colégio

8.a MENSALIDADE 8.a MENSALIDADE

1244

8.a MENSALIDADE

Recibo de mensalidade

relativo a 1975

cr$25,00

Recibo de mensalidade

relativo a 1975

Recibo de mensalidade

relativo a 1975

25.00
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A Caixa cresce com o Rio Grande.

Me Você cresce com a Caixa

O COFRE DO POVO proporciona empréstimo pessoal, a curto e

longo prazo, Financiamento da casa própria, Caderneta de Pou-

& pança.

Continue prestigiando a CAIXA ESTADUAL.

Ela é a sua companhia a VIDA INTEIRA.
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Secretaria Municipal da Educação e Cultura

COLÉGIO MUNICIPAL

PELOTENSE

Secretaria Municipal da Educação e Cultura

COLÉGIO MUNICIPAL

PELOTENSE

1 Secretariª Municipal da Eaucação e Cultura

COLÉGIO MUNICIPAL

PELOTENSE

Comprovante do Aluno Comprovante da Caixa Comprovante do Colégio
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7.a MENSALIDADE
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Recibo de mensalidade

relativo a 1975
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Secretaria Municipal da Educação e Secretari:: Municipal da Educação e Cultura

COLÉGIO MUNICIPALE COLÉGIO MUNICIPAL
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Secretária Municipal da Educação e Cultura

COLÉGIO MUNICIPAL

PELOTENSE

Comprovante do Aluno Comprovante da Caixa Comprovante do Colégio
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a autenticação da Caixa a autenticação da Caixa a autenticação da Caixa *

Econômica Estadual Econômica Estadual Econômica Estadual

'
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
C
O
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
b
O
O
O
O
O
O
O
C
Q
C
O
O
O
O
Q
O
.
.
.
.

r
e
e
e
e
e

e
e
e
o
o
e
e
e
e
e
e
e

eo
e
o
o
e
e
e
e
o
e
o
e
e
e
e
e
o
o
o
o
o
e
o
o
o
e
e
e
o

eo
o



-_NB.PRO.05S8.3806.4,P.

 

A Caixa cresce com o Rio Grande.

Você cresce com a Caixa

O COFRE DO POVO proporciona empréstimo pessoal, a curto e

longo prazo, Financiamento da casa própria, Caderneta de Pou-

pança.

Continue prestigiando a CAIXA ESTADUAL.

Ela é a sua companhia a VIDA INTEIRA.

 


